
1 

 

 

O CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DA UNIRIO: 
REFLETINDO A PRESENÇA NA EAD 

 
Anelize Pires Reynozo da Silva1, Daniela Reis Freitas2, Leonardo Villela de Castro3, 

Márcia Cristina dos Santos Alves4, Carol Ferraz Lemos5, Sônia Terezinha de Oliveira6 
 

THE UNIRIO'S PEDAGOGY LICENSING COURSE: 
REFLECTING THE PRESENCE AT EAD 

 
Eixo Temático 1. Ensino e aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC 
Subgrupo 1.2. “Docência, formação e atuação – o papel do professor”. 
 
 
Resumo 

 
A presente investigação trará considerações a respeito do papel da interatividade na construção de 
uma presença efetiva em cursos de modalidade a distância. Para tanto, desenvolvemos um processo 
de escuta, a partir da Metodologia da Roda de Conversa, em que grupos de estudantes do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia da UNIRIO - Modalidade a Distância, pôde falar sobre o modo como se 
relacionam com as ferramentas de interação disponibilizadas pelo curso e com os demais sujeitos que 
as utilizam. Nessa perspectiva, buscou-se estabelecer relações entre essas múltiplas vozes, discutindo 
os conceitos de interação/interatividade e a sua conexão com o significado de presença. As falas dos 
sujeitos participantes da conversa apresentaram alguns resultados que apontaram para a 
necessidade dos mediadores a distância ressignificarem o uso das ferramentas interativas na relação 
com seus alunos, bem como buscarem ampliar o rol de ferramentas utilizadas, buscando, assim, 
maior dialogicidade entre as partes, de forma que a presença possa ser cada vez mais uma realidade 
vivenciada por todos os sujeitos envolvidos no processo de construção do saber dentro dessa 
modalidade de ensino. 
Palavras-chave: Educação a distância; Tutoria a distância; Interatividade; Presença 
 
Abstract: 
 
The present investigation seeks to provide considerations regarding the role of interactivity in order to 
build an effective presence in distance learning courses. For this purpose, we developed a sensitive 
listening process, based on the Conversation Wheel Methodology, in which a group of students from 
the UNIRIO Pedagogy Degree Course - Distance Modality, was able to talk about how they relate to 
the interaction tools made available by the course and also the other users of the platform. In this 
perspective, it was sought to establish bonds between these multiple voices, discussing the concepts 
of interaction / interactivity and their connection with the meaning of presence. The speeches of the 
participants in the conversation arose some results able to indicate a direction to follow. From this 
perspective, it’s possible to affirm that the speeches coming from the students of the course pointed 
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to the need for distance learning teachers to reframe the use of interactive tools in the relationship 
with their students, thus seeking greater dialog between the parties, so that the presence can be 
increasingly a reality experienced by everyone engaged in building knowledge within this teaching 
modality. 
Keywords: Distance education; Distance tutoring; Interactivity; Presence 
  
 

1. Presença na EAD: iniciando uma breve discussão 

O modelo educacional criado na era moderna sempre apresentou a sala de aula com 
aluno e professor no mesmo espaço e tempo, o que é uma característica do ensino 
presencial. Quando a Educação a distância (EAD) se tornou uma realidade possível, estes 
sujeitos passaram a ter tempos e espaços diferenciados, usando para isso recursos 
tecnológicos diversos. Porém, frequentemente se levanta a dúvida sobre a efetividade do 
aprendizado quando ele se dá fora da modalidade presencial. 

Para discutir essa questão, se faz necessário analisar de que forma a aprendizagem 
acontece. Coll (2010) afirma que ela é entendida como o resultado de uma relação interativa 
entre professor, aluno e conteúdos. Isso nos encoraja a inferir que o fato de uma pessoa 
estar presente em uma sala de aula, seja ela convencional ou virtual, não é garantia de que 
esta interação ocorrerá, resultando, assim, em aprendizagem. 

É nesse contexto que surge o conceito de presença. Para Martins e Ribeiro (2019), 
estar presente é estar engajado, dedicando tempo e energia às atividades acadêmicas, não 
apenas estudando, mas interagindo com seus pares e com seus professores. 

No que diz respeito especificamente à EAD, falar sobre o conceito de presença não é 
simples, sobretudo, quando compreendemos que, à primeira vista, a presença física não 
ocorre em seu sentido estrito. Por isso, autores como Tori (2017) recorrem ao uso do termo 
telepresença, o qual é definido por Schmidlin et. al (2015, p. 98) como um “conjunto de 
experiências do ser humano em que ocorre uma falsa percepção, envolvendo, pelo menos 
em parte, a tecnologia nessa experiência”. 

Nesse sentido, cabe-nos refletir a respeito da forma como as ferramentas interativas 
em cursos da modalidade a distância podem trazer a presença para as relações entre os 
sujeitos. Estariam elas, no curso em análise, sendo usadas com este objetivo? Como os 
discentes percebem e se mobilizam diante dessas questões?  
 

2. Modelo CEDERJ, interatividade e presença em espaços virtuais   

A introdução das tecnologias de comunicação eletrônicas no processo de ensino-
aprendizagem em cursos EAD traz um novo significado ao conceito de “presencial” e “a 
distância”, sobretudo, quando se trata da capacidade de propiciar aos discentes a sensação 
de proximidade entre aluno, professor e conteúdo, mesmo quando de forma não física. Os 
estudos apontados por Tori (2017) dão a essa sensação o nome de presença na EAD. 
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Esta presença é garantida, na maioria das vezes, pela interação, definida pelo 
dicionário Houaiss (apud TORI, 2017) como sendo “uma atividade ou trabalho 
compartilhado, em que existem trocas e influências recíprocas”. Esta se dá por meio das 
ferramentas interativas, que podem ser compreendidas como “aquelas utilizadas para 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem e estimular a colaboração e a interação entre os 
participantes de um curso baseado na web” (FUKS et. al, 2004). Desse modo, estamos nos 
reportando tanto às ferramentas assíncronas (email, fórum e blogs), quanto às síncronas 
(chat, videoconferência, audioconferência, teleconferência), ambos os tipos utilizados em 
cursos na modalidade a distância. 

 Yacci (2000 apud LITTO, 2009) complementa a discussão destacando o papel do 
feedback para a interação, sem o que ela chama de loop interativo, não se concretizaria a 
interatividade. Desse modo, nas palavras dela, “estruturalmente, a interatividade é um 
circuito de mensagens que flui de uma entidade originadora a uma entidade-alvo e, então, 
retorna à entidade originadora” (p. 116). Portanto, no entendimento da autora, a 
interatividade deve sempre ser analisada, em EAD, do ponto de vista do aluno, sendo o 
retorno, condição necessária para sua efetivação. 

Na discussão, percebemos que pensar em interatividade e no seu potencial de fazer e 
sentir presença na EAD nos leva além da compreensão da relevância das ferramentas como 
“instrumentos poderosos para sua viabilização” (TORI, 2010, p.10 apud SCHMIDLIN, 2015, p. 
101). Todo esse aparato disponível não cumpre o seu papel com plenitude se os sujeitos não 
estão imbuídos de uma consciência do ser presente nestes ambientes virtuais e, assim, não o 
empregam dentro dessa concepção.  

É a partir dessas considerações teóricas que vamos investigar o uso das ferramentas 
interativas que hoje contemplam o Curso de Licenciatura em Pedagogia da UNIRIO - EAD - 
Modelo CEDERJ. Atualmente, o nosso Ambiente Virtual de Aprendizagem é a Plataforma 
Moodle, customizada pela equipe técnica da Fundação. É nesse ambiente que devem 
ocorrer todos os processos interativos das diversas disciplinas, já que é dotado de uma 
diversidade de instrumentos tecnológicos, que, quando bem utilizados, podem promover 
ricos momentos de interação. O espaço mais usado pelos alunos na plataforma é a Sala de 
Tutoria, uma espécie de fórum aberto onde os alunos se comunicam com os seus 
mediadores a distância e, com menor frequência, com os coordenadores de disciplina.  

No que se refere aos sujeitos, destacamos três figuras importantes no atual modelo: 
coordenadores de disciplinas e mediadores presenciais e a distância. Os primeiros ficam com 
o planejamento da parte conceitual e pedagógica da disciplina, acompanhando as interações 
promovidas pelos mediadores a distância, vistos como colaboradores e co-autores neste 
processo. Além disso, os alunos contam com atividades no polo de apoio presencial, 
desenvolvidas pelos mediadores presenciais e com o atendimento por meio de telefone - 
0800, localizado na Universidade e sob a responsabilidade dos mediadores a distância.  
 

3. Caminhos da investigação 
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A presente pesquisa está inserida no bojo de uma investigação mais abrangente, 
desenvolvida desde o ano de 2017 pelo nosso Grupo de Pesquisa. No primeiro momento 
aplicou-se questionários respondidos pelos diferentes sujeitos envolvidos no curso de 
Licenciatura em Pedagogia da UNIRIO a Distância - Modelo CEDERJ: discentes, mediadores 
presenciais, a distância e coordenadores de disciplina. Os resultados apontaram o 
distanciamento entre os sujeitos do curso como ponto que carecia de um maior 
aprofundamento. 

Nesta segunda etapa da investigação, portanto, trouxemos ao debate as discussões 
levantadas por um grupo de 17 discentes oriundos de sete dos dezoito polos de apoio 
presencial, no que concerne às suas múltiplas formas de interação com o curso, abordando 
as relações de presença nos espaços de interatividade. 

Para tal abordagem, optamos por desenvolver o processo de escuta sensível por 
meio da Roda de Conversa, considerando que esse tipo de metodologia prioriza o processo 
dialógico e possibilita às pessoas apresentarem livremente suas elaborações, mesmo que 
contraditórias (MELLO et al. 2007).   

No contexto, as falas que surgiram dessas rodas foram gravadas e, posteriormente, 
transcritas com a devida autorização. Os sujeitos foram ouvidos com seus pares, ou seja, 
alunos com alunos, mediadores presenciais entre si e o mesmo com mediadores a distância 
e coordenadores de disciplina. Esta opção visa garantir que todos os participantes tenham 
voz e apresentem as suas perspectivas sobre a temática em discussão, já que buscamos 
deixar todos à vontade para narrar as sua experiências livremente, deixando claro as 
relações que estabeleciam com a tutoria a distância pelas vias oficiais, bem como através de 
outras ferramentas que viabilizam essas interações. Neste diálogo nossas intervenções 
foram sempre no sentido de fazer emergir as vozes dos alunos e suas implicações com o 
tema em debate.  

 

4. Interatividade e presença na EAD: contribuições dos discentes 

Nesta seção, apresentaremos algumas considerações a respeito das falas dos 
estudantes acerca das ferramentas que viabilizam as interações com a tutoria, realizada 
pelos mediadores a distância, via Plataforma Moodle e 0800.   

Em relação ao atendimento telefônico - 0800, que os alunos utilizam para 
esclarecimento de dúvidas, podemos dizer que a maioria dos estudantes entrevistados 
relatou ter feito pouco ou nenhum uso dessa ferramenta, apontando algumas razões para 
isso. A primeira delas envolve a disponibilidade dos discentes para entrar em contato nos 
dias e horários fixados para atendimento de uma disciplina específica. É preciso considerar 
que são, em média, de 5 a 6 disciplinas e os mediadores fazem 1 plantão de 4 horas cada, 
entre 8h e 20h, de segunda a sexta. Nesse sentido, alunos que estudam, por exemplo, em 
outros horários, antes das 8h ou após às 20h, não poderão fazer uso dessa ferramenta. 

Outro aspecto relatado envolve o fato de que, ainda que façam contato nos dias e 
horários de atendimento da disciplina, pode ocorrer, por inúmeras razões, de não 
conseguirem encontrar os mediadores a distância na sala de tutoria da universidade. 
Quando isso ocorre, os entrevistados relatam que recorrem a outros espaços para sanar as 
suas dúvidas e é comum que não voltem a usar a ferramenta.  
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Destacaram ainda que determinadas disciplinas, devido às suas especificidades, não 
favorecerem o uso do telefone. É o caso, por exemplo, de uma estudante que relatou não 
conseguir esclarecer dúvidas de Matemática, pois não poderia contar com outros recursos     
para acompanhar as explicações, como o quadro, por exemplo, razão pela qual optou pelo 
auxílio do mediador do polo. 

Um grupo maior de discentes relatou não ter feito uso do atendimento por telefone, 
acrescentando que essa ferramenta tem perdido cada vez mais espaço na sociedade 
moderna a partir do surgimento de aplicativos de mensagens, como o whatsapp, com os 
quais se pode contar com recursos de gravar áudios. Desse modo, informaram ter 
preferência pelo uso da sala de tutoria da plataforma para interagirem com os mediadores a 
distância. 

A respeito da sala de tutoria da Plataforma Moodle, compreendemos que, apesar de 
ser a preferência dos discentes, eles apontaram algumas falhas, como a demora no retorno, 
a qual, por vezes, ultrapassa 48 horas, prazo máximo estabelecido no modelo do consórcio 
para que os alunos tenham as suas solicitações  atendidas neste espaço.  

Em geral, os alunos alegam que esse tempo é muito elevado para garantir a interação 
e prosseguirem em seus estudos quando esbarram em uma dúvida ou outra no material 
didático. Consideramos, pois, que o fato de se tratar de uma ferramenta assíncrona, há de se 
reconhecer que esta é uma limitação, pois um simples questionamento conceitual, não 
esclarecido em tempo hábil, pode atravancar, muitas vezes, a continuidade das leituras, na 
concepção dos alunos participantes da pesquisa.  

Sobre o tempo de retorno, Yacci (2000, apud LITTO, 2009) nos alerta para os efeitos 
negativos da demora do feedback por parte dos professores. Em sua concepção, 
geralmente, os alunos não terão mais interesse em ler o que o professor escreveu, pois há 
um timing certo ou máximo para a resposta, depois do qual a interação não se completa. 
Seus estudos apontam que, quando o retorno demora muito, o objetivo original da 
mensagem é esquecido. Nesse ponto, podemos perceber que as falas discentes corroboram 
com os apontamentos da autora, como as proferidas por dois alunos distintos: “[...] você faz 
a pergunta, leva um tempo e depois eles te respondem e você pergunta de novo, leva mais 
um tempo... não tem aquela coisa contínua para a gente tirar a dúvida na hora.” ”Acho que 
deveria ser direto o WhatsApp, do que só ficar em sala de tutoria”. 

Sobre essa questão, vale ressaltar que, mesmo quando esse tempo de retorno do 
curso é respeitado, há outras insatisfações por parte dos discentes. Notamos que os alunos 
anseiam por respostas instantâneas, algo comum no uso de ferramentas síncronas. O relato 
que traz o WhatsApp para discussão nos leva a refletir sobre a necessidade de um feedback 
quase que imediato, para as interrogações que surgem durante o momento de estudo, 
situação quase irreal em qualquer modalidade de ensino, quando  levamos em consideração 
o tempo em que o aluno está estudando sozinho. Desse modo, se por um lado, há de se 
respeitar o timing certo (YACCI, 2000 apud LITTO, 2009), por outro, há de se entender que é 
preciso superar a necessidade de instantaneidade que hoje rodeia a relação de aprender e 
ensinar, criando como alternativas outras relações com essa prática. É tempo de reaprender 
a guardar nas “caixinhas das dúvidas” as reflexões para, em momento oportuno, 
compartilhar e aguardar as provocações que podem vir a surgir. Além disso, devemos 
considerar a possibilidade de construir junto aos alunos uma autonomia de estudo que lhes 
permita tirar dúvidas sem necessitar do auxílio do professor. Muitas vezes, levantamentos 
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bem realizados nas redes trazem informações esclarecedoras que poderão, inclusive, 
incrementar as trocas nos espaços disponíveis e nos encontros presenciais.  

O uso da Sala de Tutoria, pelos mediadores a distância, foi outra questão mencionada 
pelos estudantes em diferentes momentos da conversa. Muitos dos participantes da 
pesquisa demonstraram insatisfação com os feedbacks, no que concerne às condições de 
continuidade do discurso, conforme a fala que segue: 

 
“*...+ e eu já vi o tutor respondendo, escreve a mesma coisa que está lá, 
tipo assim: leia mais atentamente o que está pedindo ou alguma coisa 
assim, então não tirou a dúvida da pessoa, a pessoa continuou com a 
dúvida, não adiantou nada ir lá e pegar aquilo que está lá e cola ali e 
falar para a pessoa ir lá e ler de novo com atenção. Às vezes a pessoa lê, 
lê, lê e não entende, não adianta, entendeu? E às vezes eles vão e 
respondem assim.”  

De forma semelhante, a outra estudante revela contrariedade ao se referir as 
interações presentes na sala de tutoria da plataforma. 

“*...+ eles respondem até, mas a gente faz uma pergunta e eles 
respondem como se fosse uma outra pergunta [...] não fosse aquilo que 
tivesse perguntado. Aí você não quer perder tempo respondendo como 
uma nova pergunta até mais dois três dias para eles responderem para 
ver se foi o que a gente perguntou, entendeu?” 

Em geral notamos que, no momento em que emergiram nas rodas as questões 
relacionadas às dúvidas surgidas durante o processo de ensino-aprendizagem, os discentes 
apontaram serem esses os momentos nos quais mais sentem falta da mediação de um 
professor presencial, mas que a opção com a qual eles contam e podem ser respondidos é a 
mediação online. No entanto, relatam em suas experiências individuais, que tornaram 
coletivas, que, mesmo usando a sala de tutoria sentem certa “frieza” ou mesmo 
padronização na grande parte das respostas e de já ter sido até respondido de maneira 
pouca acolhedora. 

Diante das falas acima destacadas podemos descrever duas questões levantadas 
pelos entrevistados: os mediadores a distância, por vezes, não respondem aos 
questionamentos postados, responsabilizando os alunos pela falta de compreensão do que 
já foi lido e usam este espaço para fazer novas perguntas a respeito da temática, sem com 
isso esclarecer as questões anteriormente levantadas.  

Para tecer considerações a respeito dos relatos dos participantes da pesquisa, nos 
cabe, em primeiro lugar, compreender que o sujeito aprende nas interações com seus pares.  
Interações onde se buscam o acolhimento e o apoio do outro, ocorrendo, nesse embate, a 
aprendizagem. (PRESTES, 2012). 

No contexto, a sala de tutoria da plataforma Moodle é o nosso espaço privilegiado de 
interações, a que Prestes (2012) se reporta. É nele que os mediadores a distância vão 
acolhendo e apoiando, contribuindo, assim, para que a aprendizagem aconteça. Nessa 
perspectiva, quando as respostas ali postadas são vagas ou meras “cópias” do material 
didático, estas perdem o sentido e contribuem, assim, para o esvaziamento da função e até 
da existência da sala virtual, tendo em vista que, nesses momentos, não cumpre o seu papel, 
que é promover reflexões e diálogos. 
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Assim, sustentados na perspectiva bakhtiniana (BAKHTIN, 1998), de que o discurso 
vai se constituindo pelas múltiplas vozes que surgem ao longo da cadeia dialógica, 
compreendemos que as relações que acontecem nesse ambiente, entre mediadores a 
distância e discentes, devam passar por ressignificações, buscando uma maior 
presencialidade, na concepção de TORI (2017). 

A sensação de presença em ambientes virtuais exige que os mediadores a distância 
estejam íntimos e comprometidos com a fala do seu outro, ou seja, com a fala dos seus 
alunos. Na prática, conforme Bakhtin (1999) isso significa compreender a enunciação de 
outrem e se orientar em relação a ela, encontrando o lugar adequado, no contexto 
correspondente.  

Destarte, o autor nos ajuda a pensar que a mais simples pergunta do aluno postada 
na sala de tutoria traz valiosas chances de criar réplicas, oportunizando a continuidade da 
cadeia dialógica. Quando um estudante relata que “eles até respondem, mas a gente faz 
uma pergunta e eles respondem como se fosse outra pergunta”, por um instante ler isso nos 
trouxe um alívio enquanto pesquisadores, na medida em que apostamos que “o 
conhecimento se dá por meio das grandes inquietações que nos afligem e nos fazem fazer 
boas perguntas.” (FREIRE, 2007, p.86). No entanto, a sensação de leveza logo se perde ao 
ouvir a segunda parte do relato “não fosse aquilo que tivesse perguntado”, nos revelando 
que há, na percepção desses discentes, uma descontinuidade do discurso, talvez até um 
desamparo, o que compromete a fluidez do mesmo. 

Discutimos, então, não a prática de fazer novas perguntas, pois, como já dizia João 
Guimarães Rosa, “vivendo, se aprende, mas o que se aprende mais é só a fazer outras 
maiores perguntas.” (ROSA, 1988, p. 312). No entanto, a escolha por fazer perguntas 
desconexas, sem esclarecer a dúvida trazida, não colabora para a construção das ideias dos 
estudantes sobre uma determinada temática. 

Nesse contexto, compreendemos a importância de um ambiente aconchegante, que 
envolva e aproxime. A necessidade dessa aproximação está muito presente nas falas dos 
sujeitos da pesquisa e os relatos nos deixam valiosas mensagens, que se traduzem, nas 
palavras de Coll e Monereo (apud SCHMIDLIN et.al., 2015) como “sensação de isolamento” 
(p.15), ocasionando “perdas significativas no processo de aprendizagem, por conta do 
isolamento” (p.95). 

Ainda sobre a sala de tutoria, os alunos relataram que, muitas vezes, não postam as 
suas dúvidas, mas se amparam nas interações produzidas em postagens realizadas pelos 
colegas: “quase não tem postagem minha lá porque normalmente quando eu tenho uma 
dúvida e eu entro lá alguém já perguntou, aí eu não preciso publicar”. Mais uma vez, as falas 
reforçam a necessidade da riqueza das interações nesses ambientes com o intuito de 
garantir a presença em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Com esse olhar, a sala de tutoria se consolida como um espaço crucial, capaz de 
proporcionar a telepresença (SCHMIDLIN et. al., 2015), que nada mais é do que, estar 
“presente a distância”. No entanto, a fala dos alunos nos leva ao entendimento de que “a 
utilização de aparatos tecnológicos não é questão central para se estabelecer qualquer nível 
de presença, sendo a interatividade o elemento fundamental” (TORI, 2010a, p.10). Para 
tanto, não se pode desprezar as ferramentas interativas, pois podem ser instrumentos 
poderosos para viabilização de interatividade. (TORI, 2010a). 

 Como pesquisadores, pensamos que esse distanciamento, que ainda hoje ocorre em 
práticas na EAD, gera certa insegurança no aluno, que passa a demandar uma necessidade 
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maior da mediação nos polos presenciais. Não que os encontros presenciais sejam um 
problema em cursos dessa modalidade, muito pelo contrário, pois têm a sua importância e 
necessidade no processo de ensino e aprendizagem e estão previstos no planejamento da 
maioria das disciplinas. O preocupante é a busca pela presença física desencadeada pelo 
fato de não encontrar no AVA a presença ou, em outras palavras, a telepresença, como 
definiu TORI (2017). 

Os alunos ressaltam que muitos colegas “ficaram pelo caminho” e “desistiram 
quando chegou na época dos estágios e do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC”. Eles 
acreditam que para essa desistência tenha colaborado o medo de se expor e as dificuldades 
para interagir além das plataformas. Nessa perspectiva, cabem duas questões para 
refletirmos: se a presença estivesse mais enraizada nas práticas educativas ao longo de todo 
curso, esse medo da presença física seria tão forte e comum nos alunos? Qual tem sido o 
papel das interações na efetivação do ser/estar presente em ambientes virtuais? 

A relação positiva dos encontros presenciais com a formação dos alunos também foi 
outra questão pontuada pelos estudantes. Para eles, é de extrema valia que apresentem 
mais trabalhos e seminários, como no relato abaixo: 

 
“Eu acho importante nós apresentarmos trabalhos aqui no polo. Isso 
quebra mais o gelo e nesse momento estamos firmando nosso 
conhecimento, ganhando autonomia e até mesmo recebendo a crítica 
positiva dos colegas e dos tutores para poder melhorar”. 

Complementando as falas dos discentes em relação à necessidade da presença física 
na EAD, dialogamos com Coelho (2002). Para o autor, a dificuldade em lidar com a falta de 
contato presencial, com professores e outros alunos, é um dos fatores principais da evasão 
em cursos na modalidade a distância e é com esse entendimento que cabe aos educadores 
trazerem novo significado aos espaços educativos virtuais, caminhando na direção de que o 
conceito de presença não se resuma à presença física, a qual deve ocorrer em um momento 
relevante do processo e não para dar conta da distância (tida aqui como contrária de 
presença) em ambientes de EAD. 

Ao refletir sobre as falas que emergem das Rodas de Conversa, conseguimos tecer 
considerações a respeito do comportamento dos alunos pela busca por ferramentas outras, 
fora da Plataforma Moodle, que possam garantir a interação com seus pares e até com os 
mediadores. Assim, muitas dúvidas são esclarecidas para além desse espaço 
institucionalizado, movimento já aprofundado por Castro et. al (2019) em seu artigo “Autoria 
Continuada no Modelo CEDERJ”, que aqui retomamos trazendo um novo olhar para 
discussão. A distância que ainda encontramos nesses ambientes virtuais, refletida em falas, 
como, “se eu não entendo essa matéria ou não entendi essa questão, eu não coloco isso na 
sala de tutoria, eu faço assim: pergunto ao outro ou no whatsapp se alguém entendeu 
aquela questão”, já que, nas palavras dos sujeitos da pesquisa, “(...) a relação fica muito mais 
dinâmica e pessoal, até mesmo no grupo de colegas de turma você consegue se relacionar 
mais”.           
 

5. Considerações finais  
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Os resultados que emergem das falas dos discentes participantes das Rodas de 
Conversa apontam para três aspectos a serem considerados nas ações futuras: 1) Discutir a 
ressignificação dos espaços de troca no Curso de Licenciatura em Pedagogia da 
UNIRIO/CEDERJ; 2) Repensar o uso das redes sociais e suas possibilidades para ampliar a 
sensação de presença; e 3) Refletir sobre a construção da autonomia de estudo e de 
formulação dos estudantes desta modalidade. 

Destacamos ainda que as ferramentas interativas, utilizadas pelos professores 
responsáveis, não estão garantindo, algumas vezes, a relação dialógica e a interatividade, 
necessárias à construção de uma real situação de presença que provoque ou incentive a 
aprendizagem; que outras formas de comunicação podem minimizar os efeitos da sensação 
de isolamento, embora deva haver a mesma preocupação com a qualidade da interação no 
uso destas e de qualquer outra ferramenta que venha a ser utilizada.    

Assim, notamos que a questão da presencialidade envolve considerar muitos 
aspectos, alguns dos quais são complexos de serem medidos. Há que se considerar também 
a necessidade de avançarmos nas pesquisas deste modelo, enfrentando as situações que 
envolvem a gestão que interfere diretamente na questão tecnológica, composta também 
pela definição das ferramentas utilizadas e da orientação sobre os usos das mesmas.  

 

6. Referencias bibliográficas 

BAKHTIN, M. O discurso no romance In: ___. Questões de literatura e de estética. Tradução 
Aurora F. Bernadini et al. 4. ed. São Paulo: Editora Unesp, 1998.   

BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da Linguagem: problemas fundamentais do método 
sociológico na ciência da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1999 

CASTRO, L.V.de et al. Autoria continuada no modelo CEDERJ. In CONGRESSO BRASILEIRO DE 

ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA - ESUD, XIV, 2017, RIO GRANDE/RS. Disponível em: 

http://www.esud2017.furg.br/images/arquivos/ANAIS_ESUD2017_final.pdf. 

COELHO, M. L. A Evasão nos Cursos de Formação Continuada de Professores Universitários 

na Modalidade de Educação a Distância Via Internet - Universidade Federal de Minas Gerais, 

2002.  

COLL, C.; MONEREO, Carles. Educação e Aprendizagem no Século XXI: Novas ferramentas, 
novos cenários, novas finalidades. In: COLL, César; MONEREO, Carles (Orgs.). Psicologia da 
Educação Virtual: Aprender e ensinar com as tecnologias da informação e comunicação. 
Porto Alegre: Artmed, 2010, p. 15-46.  

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. 34ª edição. São Paulo: Paz e Terra, 2007.  

FUKS, H. et. el. O modelo de colaboração 3C no ambiente AulaNet. Informática na Educação: 
Teoria e Prática, Porto Alegre, v. 7, n. 1, p. 25-48, 2004. Disponível em: http://ritv.les.inf.puc-
rio.br. Acesso em 15 de Maio de 2020. 

HOUAISS, A. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa In TORI, R. (2017). Educação sem 
distância: as tecnologias interativas na redução de distâncias em ensino e aprendizagem. 2ª 
ed. São Paulo: Artesanato Educacional.  

http://www.esud2017.furg.br/images/arquivos/ANAIS_ESUD2017_final.pdf
http://ritv.les.inf.puc-rio.br/
http://ritv.les.inf.puc-rio.br/


10 

 

 

MARTINS, L. M. de; R., José Luiz Duarte. Proposta de um modelo de avaliação do nível de 

engajamento do estudante da modalidade a distância. Revista Avaliação (Campinas) vol.24 

nº.1 Sorocaba Mar./Maio 2019. Disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772019000100008&lang=p

t. Acesso em 17/05/2020. 

MELLO, R. P. et al. Construcionismo, práticas discursivas e possibilidades de pesquisa. 
Psicologia e Sociedade, v.19, n.3, p. 26-32, 2007.  

PRESTES, Z. R. "Quando não é quase a mesma coisa." Análise de traduções de Lev (2012). 

ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 

SCHMIDLIN, I.O.M. et. al.; Significado de presença na Educação a Distância. Revista Conexões 

- Ciência e tecnologia, v. 9, p. 95, 2015. 

TORI, R. Educação sem distância. São Paulo: Editora Senac, 2010. 254p. 

TORI, R. (2017). Educação sem distância: as tecnologias interativas na redução de distâncias 
em ensino e aprendizagem. 2ª ed. São Paulo: Artesanato Educacional.  

YACCI, M. “Interactivity demystifi ed: a structural defi nition for online learning and 
intelligent CBT”. In: Educational Technology, n. 40, ago. 2000, p. 5-16 in LITTO, F.M.; 
FORMIGA, M.. Educação a distância: o estado da arte. 2009, p. 116. 

 
  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772019000100008&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772019000100008&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141440772019000100008&lang=pt

